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APRESENTAÇÃO

Produzir e difundir conhecimentos: Lentes de gênero e olhares multifacetados

Uma das muitas tarefas de mais simples execução é continuar a reunir 
exemplos empíricos de como a análise de gênero transformou a teoria e a 
prática em subcampos específicos da ciência. (SCHIEBINGER, 2001, p. 17).

Nos diversos campos de atuação – político, social, econômico e jurídico – a questão 
de gênero tem sido tratada e traz contribuições nas vivências e nas experiências de 
organizações governamentais e não-governamentais, destacadas nas agendas acadêmicas 
e na elaboração de políticas públicas, bem como em atividades cotidianas e de modos de 
produzir a vida.

Muito se registra no âmbito dos estudos de gênero, invocando e realizando mudanças 
metodológicas e epistemológicas significativas. Exigem rigor, apoio comunitário e social, 
transformações nas mentalidades e criação de espaços de fomentos. Por conseguinte, 
exigem concomitantemente maior destaque à inovação e à criatividade, seja de equipes 
ou pesquisadoras/es individualizados. Portanto, não só produzir, mas circular, difundir e 
educar amplamente.

O eixo temático escolhido para essa coletânea aproveita contribuições e análises 
interseccionais tanto para o campo da inovação social e organizacional quanto das 
tecnologias a partir do uso de lentes de gênero para promover relações mais igualitárias e 
ações inovadoras. Novas direções e novas dimensões são incorporadas no desenvolvimento 
técnico-acadêmico, impactando em linguagens, metodologias e estudos concretos.

Com capítulos que perfazem interdisciplinaridade e diversidade geográfica de uma 
país continental, “Inovação e Gênero” assinala níveis de estudos sobre participação das 
mulheres e de pessoas LGBTQIA+ nas ciências, em suas expressões mais variadas. 
Matizando e disponibilizando dados empíricos e interpretações, vertentes metodológicas 
múltiplas, além de elencar a relevância de estabelecer indicadores sobre relações de 
gênero são encontradas nos textos autorais.

Londa Schiebinger (2020) assinala que desenvolvimento e inovação podem 
significar impactos sociais e econômicos. Deste modo, as inovações com perspectivas de 
gênero, podem agregar valor à pesquisa e às ciências, garantindo fatores de excelência 
(Schiebinger, 2008). Ademais, de qualidade nos resultados e aprimoramento rumo à 
sustentabilidade, podem impactar nas dinâmicas sociais, tornando processos educativos e 
de promoção de igualdade de maneira a atender também às necessidades sociais.

Como exemplos de pesquisas mais recentes, essa obra traz descrições e análises 
sobre criação de sistema de acesso à justiça, uso de plataformas digitais promovendo 
candidaturas e elaboração de projetos de impactos sociais, mapeamento de contribuições 
dentro das Ciências Sociais e Humanas no que se refere à divisão sexual do trabalho 



e possíveis impactos em categorias relações como família, organizações econômicas e 
produção local; condições de vida e trabalho no combate às desigualdades, valorizando 
associações comunitárias e experiências empreendedoras, leituras ensaísticas sobre 
corpos, sexualidades e liberdades.

Inovações técnico-científicas, em pleno século XXI, já ganham nomeações 
envolvendo mulheres e gênero. São pequenos passos, relevantes na visibilidade, nas 
esferas científicas e tecnológicas, mas também apontam decisões políticas e de agendas 
educativas que promovem e incentivem maior participação (não só a política de presença 
e representatividade), mas de acessibilidade integral.

Boa leitura e que possamos promover maiores impactos tecnológicos e sociais,

Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti
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RESUMO: Esta revisão oferece uma análise 
dos principais conceitos explorados na região 
e literatura de desenvolvimento econômico 
local. Este estudo tem como objetivo geral 
analisar os impactos do desenvolvimento sobre 
as economias regionais, tendo como base o 
Condomínio Empresarial de Atibaia (CEA) e 
seu impacto no desenvolvimento local. Para 
desenvolvimento desta pesquisa foi realizado um 
estudo de caso no CEA de Atibaia – SP, com vistas 
a verificar sua importância no desenvolvimento 
econômica local, procedendo-se com uma 
entrevista semiestruturada com o proprietário do 
CEA com vista a alcançar os objetivos traçados. 

Ao final do estudo foi possível verificar que 
o proprietário do CEA percebe a importância 
do empreendimento para o desenvolvimento 
regional de Atibaia, destacando-se que poderia 
ser intensificado caso fosse beneficiado com 
sua transformação em ZPE, tendo em vista que 
possibilita a produção de bens industriais de 
forma competitiva pela concessão de vantagens 
tarifárias, fator que contribuiria com aumento da 
geração de empregos e da movimentação da 
economia.
PALAVRAS - CHAVE: Desenvolvimento 
regional, Globalização, Sistema de inovação 
Descentralização.

THE LOCAL BEFORE THE GLOBAL 
DEVELOPMENT OF LOCAL ECONOMIES 

THROUGH EXPORT PROCESSING 
ZONES (EPZS)

ABSTRACT: This review offers an analysis of 
the main concepts explored in the region and in 
local economy development literature. This study 
aims to analyze the impacts of development on 
local economies, on the basis of the Corporate 
Condominium of Atibaia (CCA) and its impact on 
local development. To develop this research, a 
case study was performed on the CCA in Atibaia 
– Sao Paulo, in order to establish its importance 
in the local economy development, being 
proceeded through a semi-structured interview 
with the CCA property owner so as to achieve 
the established objectives. At the end of the 
study, it was possible to verify that the property 
owner of CCA understands the importance of the 
enterprise placed on the regional development of 
Atibaia, highlighting that it could be intensified in 
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case it benefitted by its transformation into an EPZ, since it enables the production of industrial 
goods competitively through the concession of tariff incentives, factor that would contribute to 
employment and local economy activity.
KEYWORDS: Local Development. Globalization. Decentralization innovation system.

INTRODUÇÃO
A teoria do crescimento moderno dedicou uma atenção substancial à busca dos 

determinantes de crescimento econômico por meio de modelos agregados. Nessas 
abordagens, o desenvolvimento econômico muitas vezes foi conceituado como um aumento 
no equilíbrio da renda per capita e do interesse de cidades ou estados.

Na maioria dos estudos sobre o tema, os pesquisadores se preocuparam com a 
identificação dos principais fatores econômicos que o influenciam. A partir de uma visão 
de desenvolvimento do fundamentalismo capitalista o modelo neoclássico de crescimento, 
segundo Solow (1956) foi o que dominou teorias e políticas de desenvolvimento econômico, 
que tem foi considerado como um processo linear que poderia ser desencadeado apenas 
movendo as peças econômicas certas no tabuleiro de xadrez, ao mesmo tempo em que 
negligencia o processo de mudança qualitativa e melhoria da economia como um complexo 
sistema social, institucional e histórico. 

Mais tarde na década de 1980, os teóricos do crescimento argumentaram que a 
mudança tecnológica é o núcleo dos processos de crescimento econômico e destacou a 
importância do investimento no capital humano (ROMER, 1986; LUCAS, 1988; GROSSMAN; 
HELPMAN, 1991). No entanto, novamente, as linearidades do processo de mudança 
tecnológica envolvida em tais teorias negligenciam fundamentalmente a importância dos 
processos não-comerciais e das instituições sócio institucionais (SEN, 1994)

Por outro lado, outros fluxos de literatura, como o sistema de inovação e abordagem 
(FREEMAN, 1987; LUNDVALL, 1992; NELSON, 1993) e, de um modo geral, local e regional 
trouxe a relevância do contexto socioeconômico e características institucionais no centro da 
análise do crescimento econômico e desenvolvimento como processos multidimensionais.

Nesse sentido, neste estudo procura-se discutir essas abordagens informativas para 
fins políticos em um contexto de globalização crescente, devido ao local e incorporação das 
forças fundamentais que desencadeiam crescimento e desenvolvimento.

Este texto oferece uma visão geral dos principais conceitos explorados na economia 
regional e local. As características e processos sociais e institucionais locais são discutidos, 
argumentando que as condições favoráveis para o desenvolvimento são o resultado de 
uma combinação de regras, normas e relações sociais que encorajam e facilitam a difusão 
e exploração do conhecimento. 

A natureza localizada dos processos de desenvolvimento e das atividades inovadoras 
está ligada à emergência de desigualdades espaciais em níveis de desenvolvimento. Tais 
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disparidades no nível geográfico parecem ser ainda mais relevantes no caso dos países 
em desenvolvimento e emergentes, onde apenas um conjunto limitado de locais mostra a 
capacidade de estimular o crescimento econômico, enquanto o resto parece estagnar ou 
partir ao declínio. 

Além disso, trata-se da importância de uma abordagem ascendente da economia e 
do desenvolvimento dada a natureza localizada deste processo e a ineficácia frequente das 
políticas. A crescente demanda de descentralização de poderes e recursos de governos 
centrais para administrações regionais e locais na maior parte do mundo nas últimas 
décadas podem ser interpretadas como o reconhecimento de que forças e características 
regionais são fortemente relevante na formação de trajetórias de desenvolvimento local em 
um contexto de globalização crescente. 

Dentro desse quadro, portanto, a descentralização representa a capacidade de 
regiões heterogêneas e territórios para adaptar estratégias de desenvolvimento específicas 
para atender às suas necessidades particulares e influenciar seus próprios destinos. 
Assim, a relevância dos processos de descentralização também é ligada à mudança das 
estratégias de desenvolvimento tradicionais e dos meios do crescente nível de poder de 
decisão que a descentralização atribui aos locais, autoridades e instituições. 

Em outras palavras, os governos descentralizados são mais propensos a adotar 
estratégias de desenvolvimento regional, onde a avaliação das fortalezas e fraquezas 
territoriais, bem como a inclusão de agentes locais está no cerne das políticas. Assim, 
ao discutir o processo de descentralização, explora-se também suas desvantagens e 
benefícios em termos de equidade econômica e eficiência.

Partindo desse entendimento, este estudo visa responder ao seguinte 
questionamento: Qual o impacto trazido pelo Condomínio Empresarial de Atibaia (CEA) no 
desenvolvimento regional sob o ponto de vista do proprietário do Condomínio Empresarial 
de Atibaia CEA?

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo geral analisar os impactos do 
desenvolvimento sobre as economias regionais, tendo como base o CEA e seu impacto no 
desenvolvimento local. E como objetivos específicos: averiguar as perspectivas regionais 
sobre o desenvolvimento econômico em um mundo globalizado; verificar a relação entre 
Zona de Processamento de Exportação (ZPE) e o desenvolvimento regional; e estudo o 
ponto de vista do proprietário do CEA sobre a possibilidade do CEA se tornar uma ZPE e 
sua importância no desenvolvimento econômico.

Para desenvolvimento desta pesquisa foi realizado um estudo de caso no CEA de 
Atibaia – SP, com vistas a verificar sua importância no desenvolvimento econômica local, 
procedendo-se com uma entrevista semiestruturada com o proprietário do CEA com vista 
a alcançar os objetivos traçados.

Visando o melhor entendimento desta pesquisa este estudo foi estruturado em 
sete seções, sendo que a primeira consiste nesta introdução que traz as diretrizes da 
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pesquisa. Na segunda seção estuda-se as perspectivas regionais sobre desenvolvimento 
econômico em um mundo global. Por sua vez, a terceira seção aborda as ZPE e sua 
importância no desenvolvimento regional, considerando que o cenário desta pesquisa 
possui significativas perspectivas de se tornar uma delas. Já na quarta seção descreve-
se a metodologia utilizada nesta pesquisa. Enquanto a quinta seção traz os resultados e 
discussões, apresentando nesta etapa o CEA e as percepções do seu proprietário sobre 
sua importância no desenvolvimento regional. Por fim, a sexta seção apresenta a conclusão 
a que se chegou ao final desta pesquisa.

PERSPECTIVAS REGIONAIS SOBRE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO EM 
UM MUNDO GLOBAL

Ao longo das últimas três décadas, o processo de globalização trouxe mudanças 
importantes na paisagem econômica. Desde a década de 1980, a expansão sem 
precedentes nos volumes do comércio internacional e a mobilidade de capital entre países 
alterou drasticamente os equilíbrios pré-existentes com base no forte papel dos Estados 
nacionais na regulação, orientação e / ou restrição desses fluxos. 

Assim sendo, a globalização gradualmente desgastou as instituições econômicas do 
Estado-Nação, como eram conhecidas no período pós-Segunda Guerra Mundial. Ao mesmo 
tempo, a globalização contribuiu para a evolução progressiva do paradigma de organização 
industrial de produção em massa para uma produção mais flexível e bem-sucedida dos 
sistemas como forma de responder à crescente pressão competitiva dos mercados 
internacionais. Como um resultado, a produção “padronizada” tornou-se progressivamente 
obsoleta em favor de um setor especializado e mais sistema de mudanças flexíveis para a 
demanda, o que permitiu que as empresas sobrevivessem à incerteza dos desafios. 

Além dessas mudanças, a importância das empresas multinacionais (EMN) 
aumentou e contribuiu ainda mais para enfraquecer as fronteiras nacionais e as instituições 
econômicas na gestão de fluxos internacionais de bens e de capital. A crescente importância 
das EMN parece ser uma resposta para as mudanças determinadas pelo processo de 
globalização como forma de as empresas adaptarem seus sistemas industriais.

A noção de o “fim da geografia” (O’BRIEN, 1992), trouxe uma perspectiva, a 
globalização basicamente corroeu as diferenças entre lugares através do alcance 
internacional de suas forças tecnológicas e socioeconômicas. 

Como tais locais parecem estar esvaziados de suas características particulares 
e atores locais fundamentalmente perder a capacidade de moldar os destinos regionais. 
Melhorias em tecnologias de comunicação e os custos de transporte reduzem a importância 
da distância física na localização da produção de atividades. 

Consequentemente, o desenvolvimento econômico pode virtualmente ocorrer em 
todos os lugares sem qualquer papel sendo desempenhado por fatores locais espaciais. 
A convergência nos rendimentos entre regiões e países seria assim seja o resultado final 
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da globalização. Essa conceptualização tanto da natureza como da trajetória do processo 
de globalização está em contraste com as ideias teóricas e a evidência empírica produzida 
por um corpo grande (e crescente) de literatura nos campos da economia institucional e 
evolutiva, estudos internos de negócios e geografia econômica. 

Em todas essas disciplinas, há uma crescente conscientização de que o processo 
de globalização está aumentando progressivamente a importância dos processos regionais 
e o papel dos atores na formação de trajetórias de desenvolvimento. 

Desde a década de 1980, é evidente que algumas regiões (e não outros) seguiram 
caminhos de desenvolvimento bem-sucedidos pós-fordistas. A este respeito, Bagnasco 
(1977) e Piore e Sabel (1984) estão entre os primeiros estudiosos a destacar a experiência 
de flexibilidade especialização, confiança e relações sociais cara-a-cara na indústria da 
“Terceira Itália” como caso de sucesso econômico regional em uma era de expansão 
econômica global. 

Em geral, a importância do local as especificidades aumentaram em vez de serem 
marginalizadas num contexto de globalização crescente e integração econômica funcional. 
Segundo Storper (2004 p. 41) “os processos de desenvolvimento se desenvolvem a nível 
local e a globalização reforça tais padrões”. 

Em outras palavras, o surgimento de um “mundo regional” (Storper, 2004 p. 84) 
é essencialmente sustentado pelas forças localizadas espacialmente limitadas que 
desencadeiam a economia desenvolvimento e impulso de bem-estar para aglomerar em 
locais específicos dentro dos países. 

Portanto, o desenvolvimento econômico decorrente da renovação industrial após 
a produção em massa também parece coincidir com desenvolvimento territorial (AMIN; 
THIRFT, 1992). 

Apesar de algumas provas em favor de convergência entre países nas últimas 
décadas (CRAFTS, 2004; SALA-I-MARTIN, 2006), houveram disparidades nos países, 
as quais aumentaram em vários casos (RODRIGUEZ-POSE; GILL, 2006; BRAKMAN; 
VAN MARREVIJK, 2008), sugerindo que os padrões de desenvolvimento econômico são 
caracterizados por forte concentração espacial a nível regional e que distância a geografia 
sendo importantes em um mundo global.

Além disso, e talvez mais importante, essas ideias também sugerem que o 
crescimento econômico nacional tende a ser impulsionado pelo desempenho de um número 
limitado de economias locais dentro dos Estados-Nação.

Particularmente, as áreas urbanas parecem ser os loci físicos onde o crescimento 
econômico é mais provável. Na verdade, a maior parte da produção industrial, mão de obra 
qualificada e salários mais elevados tendem a aglomerar-se em cidades onde a proximidade 
geográfica entre agentes econômicos facilita a comunicação e cria um ambiente que 
favorece interações frequentes e fluxos de ideias. Isso basicamente consiste da ideia 
marshalliana de economias de aglomeração relacionadas à difusão do conhecimento. 
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A importância de tais interações que dão origem a externalidades positivas sob a 
forma de tecnologia ou conhecimento são particularmente cruciais para o desenvolvimento 
econômico, como apontaram vários estudiosos (ROMER, 1986, 1990; GROSSMAN; 
HELPMAN, 1991; COE; HELPMAN, 1995). Além disso, empírico, a evidência sugere que 
as externalidades do conhecimento fornecem explicações relevantes para a desigualdade 
espacial e o desempenho econômico e inovador (JAFFE, 1989; JAFFE et al., 1993; 
AUDRETSCH; FELDMAN, 1996).

Seguindo esta linha de raciocínio, as atividades intensivas em conhecimento 
tornam-se fundamentais para a economia. O desempenho, seguindo padrões distintivos 
de distribuição geográfica e contribuindo para gerar fontes localizadas de vantagem 
competitiva (RODRÍGUEZ-POSE; CRESCENZI, 2008).

Como tal, os processos cumulativos e dependentes do caminho de acumulação de 
conhecimento moldam a distribuição do bem-estar no espaço, sugerindo a existência de 
uma geografia econômica mais complexa do que o de um mundo plano. 

Em outras palavras, o desenvolvimento econômico é estimulado em nível local 
onde as externalidades do conhecimento são geradas. De fato, enquanto o conhecimento 
codificado se torna amplamente disponível e acessível como resultado de melhorias nas 
tecnologias de comunicação, o conhecimento permanece espacialmente limitado e seu 
valor econômico aumentou mesmo como consequência de sua relativa escassez em 
relação ao conhecimento codificado (SONN; STORPER, 2008). 

Da mesma forma, enquanto a globalização determinou uma queda líquida dos custos 
de transmissão do conhecimento codificado, economicamente um conhecimento valioso, 
tácito e complexo por natureza, exige cada vez maior proximidade espacial transmitida, 
absorvida e reutilizada com êxito (STORPER; VENABLES, 2004).

A mobilidade aumentou notavelmente nas últimas décadas: por um lado, a dispersão 
dos investimentos internacionais em diferentes países aumentou; por outro lado, tende a 
se concentrar em algumas regiões dentro destes locais onde as EMNs se tornam parte 
das redes de produção globais (GPN) em diferentes estágios do processo de produção 
(ERNST.; KIM, 2002) ou, como foi sugerido.

Além disso, as regiões envolvidas no GPN também pode beneficiar canais para 
difusão de conhecimento internacional e locais capacidade de construção. A criação e 
manutenção de vínculos externos, como a hospedagem internacional investimento, para 
acessar o conhecimento externo e a inovação, é reconhecido como fundamental para as 
economias locais como forma de complementar e enriquecer o conhecimento produzido 
localmente (BATHELT ET AL., 2004). Este é particularmente o caso dos países em 
desenvolvimento onde a maior parte da informação disponível é não produzido localmente 
em vez de importado de fontes exógenas e, portanto, tal conhecimento tende a desempenhar 
um papel primordial (PIETROBELLI; RABELLOTTI, 2009).

No entanto, o sucesso de regiões anfitriãs em capturar as vantagens da difusão 
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do conhecimento através de redes globais de forma crucial baseia-se em características 
fundamentais e estruturais que vão desde base de conhecimento local e absortiva 
capacidade de infraestrutura social e institucional. A este respeito, a existência de 
um sistema de inovação a nível local representa um elemento crucial para a atração e 
exploração de conhecimento. 

A abordagem do sistema de inovação aplicada aos países desenvolvidos implica 
que a existência de vínculos entre atores e organizações dentro de um quadro favorável 
de contexto institucional dá origem a dinâmicas positivas de aprendizagem, criação de 
novos conhecimentos e exploração. A natureza dessas dinâmicas é sistêmica no sentido 
de que o processo de inovação está longe de um fenômeno linear, mas, contrariamente, é 
o resultado de padrões complexos de interações entre uma série de componentes atuando 
em conjunto de acordo com normas, práticas e histórico comuns de herança. 

Tal caracterização implica o fato de que o conceito de sistema de inovação não 
é facilmente aplicável ao contexto dos países em desenvolvimento, principalmente 
devido à fraqueza institucional e fragmentação de vínculos entre atores relevantes 
(INTARAKUMNERD et al., 2002; PADILLA-PEREZ et al., 2009). Como consequência, 
o escopo dos sistemas de inovação é limitado a esses países, portanto, afirmando a 
natureza localizada das atividades relacionadas ao conhecimento e, eventualmente, a 
desenvolvimento.

Conforme mencionado, em combinação com drivers altamente econômicos de 
desempenho econômico, o processo de globalização também enfatizou o impacto no 
desenvolvimento do alcance internacional de empresas que determinam o grau de 
conectividade global e competitividade internacional de suas regiões de hospedagem 
(MCCANN; ACS, 2009). O que emergiu desta imagem é, basicamente, que o aumento 
internacional a movimentação de comércio e capital afia crucialmente o caráter regional 
dos processos de desenvolvimento, enfatizando o papel da proximidade geográfica na 
formação de desempenho econômico bem-sucedido. 

Claro, não é a proximidade geográfica per se que causa crescimento, mas é um fator 
importante que molda o comportamento de localização dos agentes econômicos, bem como 
a intensidade dos vínculos entre eles. Em outras palavras, a proximidade geográfica muitas 
vezes representa a configuração necessária para que outras forças positivas ocorram 
(RODRÍGUEZ-POSE; CRESCENZI, 2008) ou, da mesma forma, fornece o contexto que 
favorece o desenvolvimento através da ocorrência de “interdependências” não transpostas 
intangíveis e complexas entre as economias atores (STORPER, 1995).

Vale destacar, nesse sentido que De acordo com Escóssia (2009) é possível defini-lo 
como o aumento da capacidade produtiva da economia, ou seja, o crescimento econômico, 
associado à melhoria da qualidade de vida da população, bem como por alterações 
profundas na estrutura econômica. É comum serem vistas confusões entre os termos 
crescimento econômico e desenvolvimento econômico, todavia, se faz basal distingui-los, 
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considerando que o primeiro é apenas uma variável quantitativa do segundo. Furtado (1968) 
elucida que o desenvolvimento econômico envolve as mudanças na qualidade de vida das 
pessoas e das instituições. Desse modo, é possível entender que para o desenvolvimento 
econômico não é suficiente o aumento da renda per capita, se faz necessária a verificação 
de dados qualitativos, abrangendo toda a estrutura econômica e social de uma região, 
destacando-se nesse âmbito as Zonas de Processo de Exportação como geradoras desse 
desenvolvimento, conforme se verifica no tópico a seguir.

ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

As Zonas de Processamento de Exportação (ZPE) se configuram como distritos 
industriais, onde as indústrias que nela se localizam operam com suspensão de impostos, 
liberdade cambial (podem manter no exterior, permanentemente, as divisas obtidas nas 
exportações) e procedimentos administrativos simplificados, desde que destinem 80% de 
sua produção ao mercado externo e 20% para o mercado interno. Pode-se dizer que se 
trata de um incentivo à exportação, considerando sua importância para a economia de um 
país.

A exportação se configura como uma atividade importante para o desenvolvimento 
econômico e social de um país, por esse motivo, os incentivos são concedidos pelo 
Governo para que as empresas aumentem a competitividade para exportar seus produtos 
em condições de igualdade com o restante do mundo, dentre eles estão os fiscais, 
reduzindo valor de tributação a ser pago pela empresa em decorrência da atividade. De 
acordo com Ferreira et al. (2004), os incentivos fiscais se configuram como medidas que 
visam beneficiar o exportador com a redução de carga tributária. Também conceituando 
incentivos fiscais, Vieira (2003, p. 86) explica:

O incentivo fiscal é instrumento de estímulo às exportações que permite às 
empresas brasileiras adquirirem, a preços internacionais e desonerados de 
impostos, os insumos – matérias-primas, partes peças e componentes – 
incorporados ou utilizados na fabricação, aperfeiçoamento ou modernização 
do produto a ser exportado, com o objetivo de proporcionar redução no custo 
final das exportações e obter melhores condições de competitividade no 
mercado internacional.

Assim, os incentivos fiscais de exportação visam trazer redução tributária para 
as empresas, fazendo com que elas atuem cada vez mais no mercado exterior, visto a 
importância do comércio internacional para o desenvolvimento do país. Importante mencionar 
que por desenvolvimento regional entende-se o desenvolvimento de determinado local 
proporcionado por suas atividades. De acordo com Buarque (2006) trata-se de um processo 
endógeno que se utiliza da capacidade, das oportunidades e potencialidades locais, 
impulsionando o dinamismo econômico. Assim, na opinião dos autores, o desenvolvimento 
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regional se dá pela própria sociedade civil e sua atividade econômica, podendo, portanto, 
afirmar que o comércio internacional influencia no desenvolvimento regional. 

Pode-se dizer que as ZPE se configuram áreas de livre comércio exterior, de 
acordo com o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) (2018), são 
consideradas como zonas primárias para efeito de controle aduaneiro. Vale ressaltar que 
o controle aduaneiro é referente à entrada e à saída de mercadorias que passam pelas 
aduanas, que consistem em repartições públicas que fiscalizam, vigiam e controlam essas 
atividades. Dessa forma, se enquadram em regimes aduaneiros especiais. 

No que diz respeito aos regimes aduaneiros especiais afirma-se que são importantes 
para melhorar as exportações das empresas brasileiras e, consequentemente, aumentar 
a arrecadação de impostos dos Estados. Tratam-se de instrumentos de arrecadação que 
contribuem para a otimização das exportações e melhoram a economia do país como 
um todo. Como bem destaca Ribeiro (2013, p. 41) sobre a importância das exportações 
brasileiras: 

O crescimento das exportações brasileiras reveste-se de importância 
estratégica, tanto para as empresas quanto para o governo. Para as 
empresas, exportar significa melhorar a rentabilidade das operações, maior 
produtividade, diminuição da carga tributária, redução da dependência das 
vendas internas, experiência pela atuação em outros mercados, estímulo 
para aumentar a eficiência e a competitividade, aperfeiçoamento de recursos 
humanos e dos processos industriais, além de reduzir riscos. Para o governo, 
o aumento nas exportações contribui para a obtenção de superávit na Balança 
Comercial, aquecimento da economia e aumento na criação de empregos 
formais e geração de renda.

Dessa forma, é possível dizer que as exportações trazem benefício tanto para as 
empresas, que expandem suas vendas e seu mercado de atuação quanto para a sociedade, 
já que promove o desenvolvimento econômico e social. Portanto, se faz importante verificar 
o regime adotado para exportação. Dentre os regimes a serem adotados destaca-se neste 
estudo os regimes aduaneiros especiais que, de acordo com Meira (2002), se distinguem 
do regime comum em decorrência de serem compostos por incentivos fiscais no que diz 
respeito aos impostos sobre o comércio exterior e de controle aduaneiro.

Importante mencionar que atualmente o Brasil possui 25 (vinte e cinco) ZPE 
autorizadas, sendo que 19 (dezenove) delas se encontram em efetiva implantação, estando 
distribuídas em 17 (dezessete) unidades federativas brasileiras (MDIC, 2018). Importante 
mencionar de acordo com o artigo 2º da Lei n. 11.508, de 20 de julho de 2007 que para a 
criação de uma ZPE se faz necessário um Decreto para delimitação de sua área feito a 
partir de uma proposta de Estados e/ou Municípios, que deve atender a requisitos por força 
de lei, in verbis:

Art. 2o  A criação de ZPE far-se-á por decreto, que delimitará sua área, à vista 
de proposta dos Estados ou Municípios, em conjunto ou isoladamente.

§ 1o  A proposta a que se refere este artigo deverá satisfazer os seguintes 
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requisitos:

I - indicação de localização adequada no que diz respeito a acesso a portos 
e aeroportos internacionais;

II - comprovação da disponibilidade da área destinada a sediar a ZPE;

III - comprovação de disponibilidade financeira, considerando inclusive a 
possibilidade de aportes de recursos da iniciativa privada;

IV - comprovação de disponibilidade mínima de infraestrutura e de serviços 
capazes de absorver os efeitos de sua implantação;

V - indicação da forma de administração da ZPE; e

VI - atendimento de outras condições que forem estabelecidas em 
regulamento.

§ 2o  A administradora da ZPE deverá atender às instruções dos órgãos 
competentes do Ministério da Fazenda quanto ao fechamento da área, ao 
sistema de vigilância e aos dispositivos de segurança.

§ 3o  A administradora da ZPE proverá as instalações e os equipamentos 
necessários ao controle, à vigilância e à administração aduaneira local.

Vale ressaltar que a disponibilidade da área para sediar uma ZPE diz respeito à 
certidão de ônus real do imóvel, além disso destaca-se o fato da ZPE ser acessível a 
portos e aeroportos internacionais, destacando-se as vias de acesso a portos, aeroportos e 
pontos de fronteira alfandegados e os respectivos custos de transporte (MDIC, 2017). Para 
criação de uma ZPe destaca-se ainda:

A proposta deve ser acompanhada de estudo de viabilidade econômica que 
indique, ao menos: a) características econômicas da região; b) localização 
em área privilegiada para exportação* c) potencial de exportação; d) provável 
perfil das indústrias que se pretende atrair para a ZPE; e) mercados potenciais 
das exportações; f) capacidade de integração da ZPE com a economia local 
e regional; g) quantificação dos efeitos regionais previstos pela criação da 
ZPE; e h) contribuição da ZPE para a redução dos desequilíbrios regionais, 
para o fortalecimento do balanço de pagamentos, para a promoção e difusão 
tecnológica e para o desenvolvimento econômico e social do País.

Dessa forma, verifica-se que a criação de uma ZPE está diretamente relacionada 
com a preocupação com o desenvolvimento regional. De acordo com Albuquerque e Llorens 
(2001) o desenvolvimento regional é constituído de diferentes dimensões: Dimensão 
econômica: competição no mercado e capacidade dos empresários em se organizar no 
mesmo; Formação de recursos humanos: adequar os conhecimentos às necessidades 
locais; Dimensão sociocultural: relacionada ao autodesenvolvimento das empresas locais; 
Dimensão político-administrativa: criação de “entornos inovadores”, ou seja, o apoio 
público visando parcerias público-privadas com empreendimentos; e Dimensão ambiental: 
relacionada à sustentabilidade local.

No que diz respeito ao comércio internacional pode-se dizer que se encontra na 
dimensão econômica e sociocultural do desenvolvimento regional. Como bem destaca 
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Porter (1999), o comércio internacional favorece o desenvolvimento regional a partir do 
momento em que abre maiores mercados para uma estratégia de enfoque, promovendo 
uma expansão global da empresa. 

Assim, dentre as estratégias citadas, pode-se dizer que o desenvolvimento regional 
depende do incentivo às atividades locais, se as inovações e a criatividade de um povo de 
determinado local forem incentivadas, apoiadas, provavelmente esse setor trará grandes 
contribuições para o desenvolvimento regional, como é o caso do Condomínio Empresarial 
de Atibaia (CEA), cenário desta pesquisa.

METODOLOGIA
Para desenvolvimento desta pesquisa foi realizado um estudo de caso no CEA de 

Atibaia – SP, com vistas a verificar sua importância no desenvolvimento econômica local. 
Sobre o estudo de caso, Ponte (2006, p. 2) considera que:

É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se 
debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser 
única ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando descobrir a 
que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para 
a compreensão global de um certo fenómeno de interesse.

Também Yin (2005) afirma que a partir do estudo de caso é possível conhecer as 
características do fenômeno em estudo, devendo-se considerar a escolha adequada do 
processo de coleta de dados e análise dos dados. 

De acordo com Siena (2007), o estudo de caso também é chamado de monográfico, 
se dedicando a estudar fenômenos, indivíduos, grupos ou instituições, fazendo 
generalizações a partir de caso ou casos representativos, investigados em profundidade e 
com respeito à sua totalidade.

Destaca-se, com base em Siena (2007), que a natureza desta pesquisa é 
aplicada, tendo como critério básico as aplicações práticas, visando resolver problemas 
experimentados. O estudo proposto é exploratório e descritivo, com isso, permite que os 
dados sejam analisados explorando-se os resultados encontrados em confronto com o que 
afirma a literatura pertinente em relação ao assunto e que o estudo seja descrito de acordo 
com o que foi encontrado a partir da pesquisa. 

Ressalta-se que os dados coletados foram abordados de forma qualitativa. Para 
Flick (2004), a pesquisa qualitativa é fundamental no momento de fazer a escolha mais 
adequada de métodos e teorias oportunas. Assim, os dados coletados foram qualificados a 
fim de atingir os objetivos traçados e responder ao problema de pesquisa.

Procedeu-se com uma entrevista semiestruturada com o proprietário do CEA. Neste 
trabalho, optou-se pela entrevista semi-estruturada (cf. Apêndice A), a qual possibilita 
ao entrevistado um espaço maior para que possa discorrer sobre suas experiências, 
não limitando o que ele deve responder, apenas direcionando o assunto a partir do foco 
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da pesquisa. Este tipo de entrevista, ao mesmo tempo em que permite ao entrevistado 
respostas mais livres, valoriza a atuação do pesquisador. Desse modo, os resultados são 
apresentados e discutidos no tópico a seguir.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Nesta etapa são analisados e discutidos os resultados encontrados a partir das 

entrevistas realizadas, iniciando com a entrevista realizada com o proprietário do CEA.

CENTRO EMPRESARIAL DE ATIBAIA
O Condomínio Empresarial de Atibaia (CEA) faz parte do Brazilian Business Park 

(BBP), que se trata de um negócio atuante há 20 anos no mercado no desenvolvimento, 
incorporação e construção de condomínios industriais e logísticos, além da comercialização 
de espaços e administração de espaços, visando que os gestores possam se preocupar 
somente com o desenvolvimento de seu negócio. Ressalta-se que a BBP tem como missão 
criar comunidades empresariais, gerando empregos e melhorando a qualidade de vida da 
comunidade local.

O CEA como parte do BBP está localizado na Avenida Tegula 888, Atibaia - 
SP -Rodovia Dom Pedro I - km 87,5, contando com uma área de 91.355,05 m2 e com 
48.689,98m² de área locável.

Figura 1. Visão aérea do CEA.

Fonte: BBP (2018).

Ressalta-se que por força de Lei Municipal, as empresas que se instalarem no 
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município de Atibaia estarão isentas de Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) por 20 anos, além do Imposto Sobre Serviços (ISS) puder chegar a 2%. 
Quando a taxa da atividade é de 4% ou 5%, é aplicado um redutor sobre a alíquota de 50%.

PERCEPÇÕES SOBRE O CEA E SUA IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

Para iniciar a entrevista foi perguntado ao proprietário do CEA qual o motivo de 
criação deste condomínio, identificando-se como objetivo central a geração de emprego na 
região, para o proprietário: 

Esse é o melhor emprego do dinheiro que qualquer grupo pode fazer. 
GERAÇÃO DE RIQUEZA, GERAÇÃO DE PROSPERIDADE. Com muita 
simplicidade, sem precisar fazer disso uma apologia diária. É simples assim 
e, por isso, dá certo. São muitas forças remando a favor.

É fato que um empreendimento desta dimensão traz desenvolvimento social, 
considerando que traz movimentação da economia a partir da geração de empregos, 
principalmente, para a população local. 

Dando continuidade à entrevista foi perguntado ao proprietário qual era sua atual 
visão sobre o CEA e se, até o momento, ele vinha atendendo suas expectativas iniciais. 
De acordo com o proprietário o CEA passa por um momento bem especial, juntamente 
com a retomada da economia, o empreendimento se prepara para um salto quântico e 
um crescimento inusitado, tendo ultrapassado as expectativas que se tinha em todo esse 
período.

Sabendo-se disso, foi perguntado o que ele acreditava que poderia melhorar no 
CEA em relação à questão política e econômica. Para o proprietário, o Brasil tem que ter 
uma redução tributária de cerca de 50% (cinquenta por cento) e, por outro lado, acabar com 
uma legislação trabalhista anacrônica. Assim, tem-se a defesa de um reforma trabalhista e 
tributária como fatores de melhoria de desenvolvimento do CEA.

Focando no desenvolvimento regional, foi perguntado ao proprietário se ele 
acreditava que o CEA estava sendo uma grande oportunidade de crescimento regional 
para Atibaia – SP. Ele prontamente respondeu que sem dúvida, Atibaia está no radar das 
empresas e dos “brokers” internacionais. As publicidades, os encontros com “players” do 
mercado e o infinito número de visitas e exposições – colocaram Atibaia na rota e empresas 
logísticas, industriais e de serviços. O desenvolvimento regional, de acordo com Buarque 
(2006), trata-se de um processo endógeno que se utiliza da capacidade, das oportunidades 
e potencialidades locais, impulsionando o dinamismo econômico.

Prosseguindo com a entrevista foi perguntado ao proprietário se o foco atual do CEA 
tem se adaptado aos valores particulares de implantação. De acordo com o proprietário:

Nosso foco é abraçar nosso usuário internamente. Hoje instalamos um cliente 
– executando todas as suas instalações, o que inclui sua mudança física. O 
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suporte suplementar, com todos os serviços faz a “nova vida” de nosso cliente 
ser uma tranquilidade.

Assim, conforme se verifica nas palavras do proprietário a satisfação de seus clientes 
é um dos principais focos do CEA, podendo justificar seu sucesso atual. Com o negócio 
atendendo às expectativas de retorno. Mesmo sabendo desse sucesso do CEA, perguntou-
se quais mudanças o proprietário acreditava serem necessárias para o crescimento do 
empreendimento. Para o proprietário a importante mudança seria chegar em Atibaia/Jarinu 
uma ZPE.

Nesse sentido, foi perguntado ao proprietário quais suas expectativas futuras para o 
CEA em Atibaia, em suas palavras:

Vamos construir entre 2 e 3 milhões de metros quadrados. Vamos colocar 
cerca de 600 empresas. Vamos gerar 60.000 empregos diretos. Em quanto 
tempo? Entre 5 e 10 anos.

A partir do conhecimento dessa expectativa perguntou-se se esse pensamento se 
enquadraria em uma ZPE, respondendo prontamente que sim, inclusive o atual modelo já 
em execução. 

Considerando essa expectativa pela chegada de uma ZPE à cidade de Atibaia foi 
perguntado quais vantagens que ele percebia para os empreendimentos.  De acordo com o 
proprietário as ZPEs são extremamente geradoras de empregos e base de exportação de 
produtos por isso se mostram vantajosas. Quanto a sua vantagem para desenvolvimento 
econômico e social de uma região, o proprietário informou que a China tem mais de 2.000 
ZPEs, a criação das mesmas, bem distribuídas por zonas extremamente povoadas, levou 
o país ao maior índice de desenvolvimento econômico do mundo, nas últimas décadas. 
Resumindo, assim, suas vantagens.

Dando continuidade à pesquisa foi perguntado se ele acreditava que uma ZPE era 
um modelo adequado para o Estado de São Paulo, pedindo que ele justificasse. De acordo 
com o proprietário:

O Estado de São Paulo é o mais populoso do país! O Estado de São Paulo 
tem a melhor infraestrutura rodoviária, portuária, aeroportuária, universitária 
e – neste momento, o maior número de desempregados do Brasil. O Estado 
de São Paulo é o melhor local para a instalação de ZPEs – aqui cabem entre 
5 e 10 ZPEs – com instalação muito rápida.

Assim, para o proprietário o Estado necessita de mais ZPE, visto que mesmo com 
sua amplitude territorial e de negócios, o número de desempregados ainda é alto, fazendo-
se importante sua instalação, considerando as vantagens de desenvolvimento econômico 
e social que podem trazer.

Perguntou-se, ainda, ao proprietário se, considerando em nível mundial, algum 
modelo poderia ser replicado no Brasil dentro do conceito de Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE). Para o proprietário:
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Os principais modelos de ZPEs do mundo e que podemos ter representados 
no Brasil estão na China, na Índia, no México e no Paraguai. Cerca de 70% 
das empresas instaladas no Paraguai nos últimos 5 anos são empresas 
brasileiras em ZPEs.

Salienta-se que no que diz respeito ao comércio internacional pode-se dizer que 
se encontra na dimensão econômica e sociocultural do desenvolvimento regional. Como 
bem destaca Porter (1999), o comércio internacional favorece o desenvolvimento regional 
a partir do momento em que abre maiores mercados para uma estratégia de enfoque, 
promovendo uma expansão global da empresa. 

Finalizando a entrevista foi perguntado ao proprietário se havia alguma informação 
a ser contemplada dos assuntos apresentados por esta entrevista e que não foi abordado, 
sendo negado pelo proprietário, finalizando-se a entrevista.

CONCLUSÃO
Neste trabalho foi feito um estudo sobre a importância do CEA no desenvolvimento 

regional da cidade de Atibaia – SP, começamos por explicar a justificação para uma 
abordagem regional do desenvolvimento em um contexto de crescimento. Portanto, 
a relevância dos locais, as características sociais e institucionais foram discutidas 
argumentando que se favoráveis as condições para o desenvolvimento são o resultado de 
um contexto altamente específico do contexto. 

A combinação de regras, normas e relações sociais que incentivam e facilitam a 
difusão e exploração do conhecimento principalmente em uma base localizada.  Dentro desse 
aspecto, são fornecidas algumas evidências sobre o surgimento do espaço e desigualdades 
ligadas à natureza localizada dos processos de desenvolvimento e atividades inovadoras. 
Em seguida, discutimos a abordagem do desenvolvimento econômico emergente da 
frequente ineficácia das políticas empregadas para estimular o desenvolvimento regional. 

Finalmente, argumentamos que a crescente demanda por descentralização 
de poderes e recursos de governos centrais para administrações regionais e locais na 
maioria das vezes, nas últimas décadas pode ser interpretado como o reconhecimento das 
forças e características regionais são fortemente relevantes para moldar as trajetórias de 
desenvolvimento local em um contexto de aumento e globalização. Neste contexto, portanto, 
a descentralização representa a capacidade de regiões e territórios heterogêneos para 
adaptar estratégias de desenvolvimento para atender às suas necessidades particulares e 
influenciar seus próprios destinos.

Verificou-se que os regimes aduaneiros especiais como as ZPE são instrumentos 
importantes e contribuem para a solidificação da empresa, proporcionam a diminuição de 
investimentos e possibilitam a melhora tecnológica da empresa, contudo, a escolha do 
regime especial necessita e impõe uma compreensão administrativa sobre a empresa. Logo, 
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estabelecer parâmetros, metas e objetivos de exportação é fundamental nesse processo 
de internacionalização que considere beneficiar-se dos regimes aduaneiros especiais.

Ao final do estudo foi possível verificar que o proprietário do CEA percebe a 
importância do empreendimento para o desenvolvimento regional de Atibaia, destacando-
se que poderia ser intensificado caso fosse beneficiado com sua transformação em ZPE, 
tendo em vista que possibilita a produção de bens industriais de forma competitiva pela 
concessão de vantagens tarifárias, fator que contribuiria com aumento da geração de 
empregos e da movimentação da economia.

REFERÊNCIAS
ALBURQUERQUE LLORENS, Francisco. Desenvolvimento econômico local. Rio de Janeiro: 
BNDES, 2001.

AMIN, Ash; Thrift , Nigel. Neo-Marshallian nodes in global networks. In: Economy. Routledge, 2017 . p . 
159-175.

BRASIL. Lei n. 11.508, de 20 de julho de 2007. Dispõe sobre o regime tributário, cambial e 
administrativo das Zonas de Processamento de Exportação, e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11508.htm Acesso em: fevereiro/2018.

BUARQUE, Sérgio C. Construindo o desenvolvimento local sustentável: metodologia de 
planejamento. Rio de Janeiro: Garamond, 2006. 

BATHELT ET AL., 2004; BATHELT, Harald; MALMBERG, Anders; MASKELL, Peter. Clusters and 
knowledge: local buzz, global pipelines and the processo f knowledge creation. Progress in human 
geography, v. 28, n. 1, p. 31-56, 2004.

ERNST.; KIM, 2002; ERNTS, Dieter; KIM, Linsu. Global production networks, knowledge diffusion, and 
local capability formation. Research policy, v. 31, n. 8-9, p. 1471-1429, 2002.

FERREIRA, Chynthia Spirandeli; RIBEIRO, Karém Cristina de Sousa; PINHEIRO, Margareth Bárbara 
Senne; ROGERS, Pablo. Utilização dos incentivos fiscais e financeiros para exportação como 
estratégia de competitividade. Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia, 2004.

Flick (2004); FLIK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Trad Sandra Netz. 2. Ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2004

FREEMAN, 1987; LUNDVALL, 1992; NELSON, 1993Post Script: FREEMAN, C. (1987), Technology 
Policy and Economic Performance, London: Pinter.

FURTADO, Celso. Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico. 8ª ed. São Paulo: Ed. Nacional, 
1983. 

LUNDVALL, BENGT-AKE.  Post Script:  Innovation System Research Where it came from and where it 
might go. The Learning Economy and the Economics of Hope, v. 223, 2007



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo Capítulo 11 119

MDIC, Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Zonas de Processamento de Exportação 
(ZPE): Processo de criação. 2018. Disponível em: http://www.mdic.gov.br/index.php/zpe/processo-de-
criacao Acesso em: fevereiro/2018.

MEIRA, Liziane Angelotti. Regimes Aduaneiros Especiais. São Paulo: Revistas dos Tribunais, 2002.

RODRÍGUEZ-POSE; CRESCENZI, 2008; RODRÍGUEZ-POSE; Andrés;  CRESCENZI, Riccardo. 
Mountains in a flat word: why proximity still matters for the location of economic activity. Cambridge 
Journal of Regions, Economy and Society, v. 1, n. 3, p. 371-388, 2008.

ROMER, 1986; LUCAS, 1988; GROSSMAN; HELPMAN, 1991

SEN, A. Desigualdade reexaminada. Rio de Janeiro: Record, 1994

Siena (2007); Siena, Osmar. Metodologia da pesquisa científica: elementos para elaboração e 
apresentação de trabalhos acadêmicos. Porto Velho: [s.n.], 2007. 

Solow ,Robert M. A contribution to the theory of economic growth.  The quarterlyjournal of economicis, 
v. 70 , n. 1 , p. 65-94, 1956  

SONN, Jung Won; STORPER, Michael. The increasing  importance  of  geographical  proximity  in 
knowledge prodution:  na anlysis of US patente citations, 1995- 1997. Environment and planning A, V. 
40, n.5, p.  1020-1039, 2008

STORPER; VENABLES, 2004; MCCANN, 2008). STORPER, Michael; VENABLES, Anthony J. Buzz: 
face-to-face contact and the urban economy. Journal of economic geography, v. 4, n. 4, p. 351-370, 
2004.

Vieira (2003, p. 86); VIEIRA, A. A abertura da economia brasileira e os aspectos práticos e operacionais 
da exportação, 2003. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

YIN, R.K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo 120Sobre a organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

VANESSA RIBEIRO SIMON CAVALCANTI - Historiadora e professora universitária. Pós-
doutorado em Direitos Humanos e Tempo Presente pela Universidade de Salamanca, 
Espanha (CAPES e CNPq). Doutorado em Humanidades - Universidade de León, Espanha. 
Na área acadêmica, é professora e pesquisadora sênior da Universidade Católica do 
Salvador no Doutorado e Mestrado em Políticas Sociais e Cidadania. Docente permanente 
no Programa de Pós-Graduação Programa em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, 
Gênero e Feminismo na Universidade Federal da Bahia (PPGNEIM/UFBA). Fundadora 
e integrante do Núcleo de Estudos sobre Educação e Direitos Humanos (NEDH/UCSAL/
CNPq). Investigadora associada do Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras, da 
Universidade do Porto (Portugal), onde foi professora visitante (CAPES, 2019/2020). 
Membro da Associação Portuguesa de Sociologia, Associação Nacional de História (Brasil) 
e da Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária (CEAD/
Universidade do Algarve, Portugal). CV: http://lattes.cnpq.br/6538283866214716. ORCID: 
http://orcid.org/0000-0002-5689-8206



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo 121Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Androcentrismo  45

Ativismo digital  24, 26

B

Brasil  1, 4, 6, 8, 9, 12, 13, 14, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 27, 29, 30, 34, 45, 47, 50, 51, 
52, 53, 54, 59, 67, 68, 70, 79, 82, 84, 85, 86, 89, 93, 99, 111, 115, 116, 117, 118, 120

C

Candidaturas  26, 27, 28, 30

Ciberfeminismo  24, 26

Cidadania  1, 3, 89, 92, 94, 100, 120

Comportamento  11, 52, 54, 57, 59, 68, 109

Conciliação  41, 49, 62, 66, 68, 69

Constituição cidadã/Constituição Federal  16, 21, 47, 48, 94

Corpos  71, 72, 73, 74, 75, 77, 79

Covid-19  2, 3, 15, 17, 20, 22, 23, 56

Crianças  2, 5, 18, 21, 38, 69, 70, 90, 96, 100

Cultura  4, 13, 25, 26, 49, 60, 71, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 96

D

Dignidade  4, 5, 82, 83, 85, 86, 89, 90, 91, 92, 93, 94

Direitos humanos  1, 5, 6, 12, 13, 20, 21, 22, 23, 84, 85, 88, 90, 93, 120

Diversidade  2, 3, 7, 14, 74, 83, 92, 94, 102

Divisão sexual do trabalho  36, 37, 38, 40, 41, 44, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70

E

Economia  4, 44, 52, 53, 68, 95, 103, 104, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 115, 118, 119

Eleições  24, 25, 29, 30, 31, 33, 34

Empreendedoras  51, 52, 55, 56, 57, 58, 59

Equidade/Igualdade  5, 6, 43, 47, 48, 49, 66, 69, 84, 91, 94, 105, 110

Exportações  110, 111, 112

F

Família  4, 5, 8, 16, 20, 21, 22, 37, 38, 39, 40, 42, 44, 47, 55, 64, 65, 66, 68, 69, 75, 93, 98



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo 122Índice Remissivo

Feminícidio  1, 14

Feminismos  1, 14

Filhos  8, 13, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 58, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 98

G

Gênero  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 44, 45, 
48, 49, 50, 52, 55, 58, 59, 62, 63, 64, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 83, 85, 86, 94, 
95, 97, 101, 120

Globalização  103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 117

H

Heteronormatividade  73, 78, 94

Histórias/Relatos de vida  52, 55, 57, 59, 80, 102

I

Identidades  2, 24, 26, 71, 72, 76, 77, 88

Inovação/Sistema de inovação  34, 54, 103, 104, 108, 109

Internet  14, 24, 26, 34

Interseccionalidade/Interseccional  2

L

Lei Maria da Penha  4, 8, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 22, 23

LGBTQIA+ / LGBT+ / LGBT / LLGBTQIA+  2, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89, 92, 93, 94

Liberdade sexual  94

M

Maternidade/Maternidades  24, 25, 26, 27, 31, 33, 34, 37, 45, 47, 49, 62, 68, 69, 70, 71, 
76, 96, 98

Mulher/Mulheres  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 
55, 56, 57, 58, 59, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 84, 85, 
86, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 120
N

Negócios  52, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 107, 116

Netnografia  24, 25, 26, 28, 35

P

Partidos políticos  26

Política  6, 23, 24, 26, 27, 28, 31, 33, 34, 35, 51, 77, 90, 95, 97, 98, 99, 100, 101, 115, 118



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo 123Índice Remissivo

Políticas públicas  1, 3, 4, 6, 7, 8, 11, 12, 14, 15, 21, 22, 49, 53, 70, 82, 83

Q

Queer  71, 72, 73, 74, 79, 80, 83

R

Redes sociais  24, 25, 27, 28, 30, 31, 34, 56

S

Salários/Remuneração  45, 47, 49, 67, 107

Sexualidade  74, 76, 79, 80, 83, 85, 95, 96

Sistema de justiça  2, 3, 8, 11, 13

Sistema prisional  82, 83, 86, 92

Subjetividades  71, 72, 75

T

Tecnologia  25, 60, 96, 108

Trabalho  3, 17, 26, 30, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 52, 57, 58, 59, 60, 
62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 79, 82, 89, 95, 96, 113, 117

Trabalho doméstico  37, 62, 65, 66, 70

V

Violência  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 
80, 84, 93, 101

Violências sobrepostas  1, 2, 6, 13, 14








